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Macaé lidera ranking de 
casos de Covid-19 na região

O DEBATE e 
Escritório Erricheli 
Lopes & Machado
realizam amostragem 
eleitoral em Macaé

Segundo o Covidímetro, as taxas atingem o grau de contaminação de Risco Alto, já chegado à divisa o grau Muito Alto PÁG. 8

Nos primeiros três dias deste mês, Macaé 
contabilizou três assassinatos e seis tentativas 
de homicídios, que para a polícia essas 
execuções estão ligadas ao tráfico de drogas

divulgação

divulgação

Phillipy Lucas 
Menezes 
Pereira e 
Gabriel Silva 
de Lima, 
ambos de 18 
anos, foram 
assassinados 
a tiros nos 
bairros Novo 
Horizonte 
e Parque 
Aeroporto

Amostragem definirá estratégia de cobertura 
especial sobre eleições em Macaé

Com a definição do Congresso Nacional 
sobre a data da votação, marcada para 15 de 
novembro, o jornal O DEBATE e o Escritório 
de Advocacia Erricheli Lopes & Machado, re-
alizaram nesta semana amostragem eleitoral, 
que indica a opinião da população sobre o ce-
nário prévio do pleito que promete ser um dos 
mais complexos da história do município.

Ao atingir um universo de 600 macaenses, 
abordados entre a sexta-feira (3) e este sábado (4), 
a análise será utilizada como base para a cober-
tura especial já planejada pelo jornal O DEBATE, 
sobre o processo eleitoral no município. Esse tra-
balho contará com a orientação técnica e jurídica 
do Escritório Erricheli Lopes & Machado. PÁG. 3

Após o Instituto de Se-
gurança Pública (ISP) do 
Rio de Janeiro divulgar 

que o número de assassinatos 
ficou estagnado em comparação 
- de maio e junho deste ano, po-

rém, 2020 apresentou aumento 
de homicídios em relação ao ano 
passado -, este mês de julho co-
meçou intenso para a segurança 
pública da cidade que, até sexta-
feira (3), registra três mortes e 

seis tentativas de homicídios, 
nos três primeiros dias do mês.

Os dados do ISP são compi-
lados no indicador letalidade 
violenta, que inclui homicí-
dios dolosos, latrocínios, lesões 
corporais seguidas de morte e 
homicídios por intervenção de 
agentes do Estado.

No dia 1º, um jovem de 18 
anos, identificado como, Philli-
py Lucas Menezes Pereira, foi 
executado a tiros por volta das 

Análise aponta cenário real de 
pré-candidatos e opinião da 
população sobre o governo

8h40 da manhã, na Rua E-17, no 
bairro Novo Horizonte. O rapaz 
não resistiu aos ferimentos e 
morreu no local. Até o momen-
to ninguém foi preso.

No segundo dia do mês, por 
volta das 15h30min,  - dois jo-
vens, um deles identificado 
como Gabriel Silva de Lima, de 
18 anos -, morreu durante um 
intenso tiroteio, no bairro Par-
que Aeroporto. Um outro rapaz 
ainda não foi identificado. PÁG. 5

Migração de bandidos aumenta violência em
bairros e comunidades dominados pelo tráfico

CRIMES Eleições

Colégio 
Atlântico: 
primeiro 
lugar no 
ENEM

batalha ÊXITO

O Colégio teve nota  
espetacular em 
redação 860 pontos, 
uma das maiores notas 
do Brasil PÁG. 7

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Marilena está se recuperando no tranquilo 
Secretário, distrito de Itaipava, na casa de Herson 
Capri e Susana Garcia, genro e filha

Marilena 
Garcia:
‘Guerreira’ 
enfrenta 
mais um 
câncer
A ex-Prefeita e ex-vereadora 
veio a público dividir com os 
macaenses a preocupação com 
o seu estado de saúde PÁG. 7

Carapebus BOLSA ALIMENTAÇÃO CONSCIENTIZAÇÃO Rio das Ostras

Servidores públicos e contratados 
com salários atrasados há três meses

Pagamento da terceira parcela 
vai até segunda-feira

ACIM realiza campanha 
de conscientização

Lei Aldir Blanc deve destinar 
1,04 milhão à Cultura

Funcionários afirmam que esse tipo de situação 
vem se arrastando desde o ano passado PÁG. 5

Prossegue o pagamento da terceira parcela no 
valor de R$ 200, por ordem de pagamento PÁG. 6

(ACIM) auxilia no cumprimento das regras 
e protocolos de segurança PÁG. 6

As atrações desta semana são variadas e 
incluem videoaulas de artesanato CAD2
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O DEBATE EM MEMÓRIA

ARQUIVO

Vereadores acreditam que 
instalação da fábrica de 
amônia e uréia será em Macaé

Recebidos em audiência pelo Diretor da Petro-
brás Paulo Vieira Belotti, os Vereadores Rubem 
Gonzaga de Almeida Pereira, Juarez Malheiros 
Chaloub, Ivan Drumond e Rui Mourão, demons-
trando até euforia, disseram acreditar que a fá-
brica de amônia e uréia será mesmo instalada em 
Macaé, município que possui todas as condições 
para sua implantação. Eles fi caram sabendo que 
não existe na Petrobrás nenhum estudo visando a 
construção de gasotudo para a cidade de Campos, 
nem mesmo para utilização do gás nas residên-
cias, além de outros fatores considerados impor-
tantes para funcionamento de uma fábrica daque-
le tipo. Para a instalação, serão levados em conta 
os aspectos técnicos e econômicos e não políticos.

FEEMA realizará trabalho 
para a Prefeitura

Na última sexta-feira estiveram em Macaé a 
fim de discutir vários assuntos de interesse ao 
meio-ambiente, preservação e melhoria da qua-
lidade de vida em nosso município, as técnicas da 
Fundação Estadual de Engenharia do Meio Am-
biente - FEEMA, arquitetas Emne Al Haje Neme 
e Ana Lucia Pessoa. As arquitetas reuniram-se 
com os arquitetos e engenheiros membros da 
Comissão de Revisão do Planejamento Urbano 
de Macaé, da Prefeitura Municipal, e tiveram a 
oportunidade de conhecer o trabalho de revisão 
de nossas legislações urbanas que aquela Comis-
são vem de concluir. Na oportunidade as técnicas 
da FEEMA discutiram e acertaram a possibilida-
de daquela Fundação realizar entre nós trabalho 

de levantar e demarcar em Macaé as “Áreas de 
Interesse Especial ao Meio Ambiente”.

Petrobrás apoia campanha 
do projeto “Horta Escolar

O Diretor do CREC, professor Ricardo Meirelles 
Vieira informou que este município foi o escolhido para 
a realização do Plano Piloto do referido projeto do qual 
participarão 35 escolas das redes estadual, particular e 
municipal, com apoio da Petrobrás e Jornal do Brasil. 
Será na próxima terça-feira, dia 29, às 11hs. no Colégio 
Estadual Luiz Reid, a solenidade de lançamento do 
Projeto “Horta Escolar” que contará com a presença 
do Subsecretário Estadual de Educação, Dr. Roberto 
Bandeira Accioly e várias autoridades convidadas.

CONFINAMENTO:

Médicos alertam sobre o sofrimento 
do tratamento e sugerem isolamento

Isis Maria Borges Gomes
isismaria@odebateon.com.br

Logo que o alarme soou 
com as primeiras víti-
mas de contaminação 

por coronavírus, a ordem foi 
se proteger em casa. O Brasil se 
fechou no isolamento social. Os 
números de óbitos e contami-
nados aumentaram, e o medo 
gerou precauções e cuidados. A 
higienização passou a ser prio-
ridade; e álcool em gel, artigo de 
primeira necessidade.

Mas com o passar do tempo, 
o confinamento começa a sa-
turar. Após quase quatro meses 
de afastamento social, as pessoas 
começam a relaxar. Entretanto, 
a tendência à flexibilização do 
momento não significa que a 
pandemia passou e nem que a 
vida já voltou ao normal. Agora 
a recomendação médica é pros-
seguir protegendo a vida, pro-
curando continuar firme em 
quarentena, quem pode.

E é exatamente neste momen-
to, que médicos da UTI entram 
em ação para demonstrar sua 
preocupação e alertar sobre os 
estragos que a nova pandemia 
causam para a saúde do ser hu-
mano e o drama dos que se sub-
metem ao tratamento. Na ver-
dade, profi ssionais da Medicina 
fazem um apelo cordial ao senso 
comum das pessoas para que 
não se permitam se contaminar.

O Dr Joel Tavares Passos, 
Presidente da Sociedade de 
Terapia Intensiva do Estado 
do Rio de Janeiro, Especialis-
ta em CTI pela Sociedade de 
Terapia Intensiva Brasileira e 
Coordenador Médico dos CTI 
s do hospital Unimed Costa do 
Sol, vem a público deixar as suas 
recomendações, alertando que 
o momento é para continuar em 
confi namento.

“Em tempos de pandemia e 
depois de um certo tempo de 
isolamento social, as pessoas 
que não estão lidando direta-
mente com a doença, que não 
têm ninguém próximo que tam-
bém esteja doente e só vê essa 
doença pela mídia, fica como 
se fosse algo imaginário, uma 
história, um filme, uma coisa 
irreal. Embora os fi lmes assus-
tem, quando saímos do cinema, 
voltamos para vida real. Então 
depois de meses na expectativa 
de acontecer algo com si mes-
mo ou com a sua família e, na-
da acontece, o indivíduo passa 
a ficar mais confiante de que 

A tendência à fl exibilização do momento não signifi ca que a pandemia 
passou e nem que a vida já voltou ao normal. Agora a recomendação médica 
é prosseguir protegendo a vida, procurando continuar fi rme em quarentena

possui poderes capazes de ven-
cer essa coisa que todos acham 
ser tão terrível, onde a própria 
índole do ser humano faz com 
que ache que pode tudo e que 
é superior à doença”, declarou 
o médico, acrescentando que 
o fato da pessoa não estar em 
contato direto com a doença ou 
próximo de quem sofreu perdas 
reais, as levam para um imagi-
nário de que querem acabar 
logo com essa situação e voltar 
para a vida normal. 

“É uma sensação de impuni-
dade, quando a pessoa não vê 
ao seu redor nada tão dramá-
tico acontecendo assim como 
nas notícias. Mas para quem 
está dentro, vivenciando diu-
turnamente os sofrimentos 
alheios, vemos realmente que 
o vírus apesar de não ter uma 
letalidade tão alta para quem 
o tem, ele é tão contagioso que 
pega tanta gente e acaba au-
mentando essa letalidade pro-
porcionalmente. O melhor é se 
proteger, e o melhor ainda é não 
ter. E para não ter, essa proteção 
consiste principalmente em la-
var as mãos e usar as máscaras 
sobretudo, com a intenção de 
não sofrer respingos dos que 
possam estar contaminados. O 
problema é que a partir de um 
certo tempo, todo mundo pas-
sa a ser suspeito e, com isso, o 
certo é lavar as mãos sempre e 
evitar fi car próximo e, quando 
estiver próximo, estar usando 
a máscara. De resto, se alimen-
tar de forma adequada, beber 
bastante líquido e se exercitar, 
fazer de tudo para melhorar a 
sua proteção, no ponto de vista 
biológico”, aconselhou Dr. Joel.

Outros médicos da cidade 
também emitiram seu parecer, 
no sentido que de mostrar que 
infectar-se com o coronavírus 
não é um resfriado comum. 

“Existem febres altas, dores 
de garganta e aperto no peito a 
tal ponto que parece que a vida 
está indo embora e o pior está 
lá. É necessária ressuscitação. 
Fala-se de ventilação, mas não 
é uma máscara de oxigênio 
colocada na boca e no nariz, 
enquanto você se diverte pen-
sando em sua vida, não! A venti-
lação invasiva para o COVID-19 
é a entubação que é feita sob 
anestesia geral e que consiste 
em permanecer por pelo menos 
2 a 3 semanas sem se mover, 
geralmente de bruços (posição 
prona) com um tubo na boca 
até a traqueia, o que permite 
respirar no ritmo da máquina à 
qual está conectada. O paciente 
não pode falar, comer ou fazer 
qualquer coisa naturalmente 
porque o desconforto e a dor 
que se sente exige a adminis-
tração de sedativos e analgési-
cos para garantir a tolerância ao 
tubo”, diz o documento.

E prossegue: “Durante o tem-
po em que o paciente precisar 
que a máquina respire, ele es-
tará em coma induzido, ou se-
ja, em coma artificial. Em 20 
dias com este tratamento, um 
paciente jovem terá uma per-
da de massa muscular de 40% 
e a reeducação subsequente 
será de 6 a 12 meses, associada 
a trauma grave na boca ou nas 
cordas vocais. É por esse motivo 
que os idosos ou pessoas frágeis 
em sua saúde não perduram. 
Se você leu esta mensagem até 
agora, agradeceríamos se você a 
compartilhasse para que todos 
possam levar isso a sério, agora 
que ela está saindo novamente. 
Siga as instruções e lembre-se 
de que você precisa ser levado 
muito mais a sério. Esta pande-
mia termina quando a vacina 
for encontrada, NÃO ANTES”, 
consta do parecer dos médicos.

ATENDIMENTO

Serviço essencial, 
saneamento mantém números 
de atendimentos de 2019

Entre os desafios do en-
frentamento ao Coronavírus, 
as determinações indicaram 
a necessidade de isolamento 
social, o que, ao longo dos seis 
primeiros meses de 2020, im-
pactou diretamente em uma sé-
rie de serviços. Porém, mesmo 
neste período de quarentena, 
serviços de saneamento básico, 
considerados essenciais para 
reduzir o risco de contamina-
ção pelo vírus, não pararam. E, 
alinhados às orientações do Mi-
nistério da Saúde e Organização 
Mundial da Saúde (OMS), se-
guem com o planejamento de 
suas rotinas operacionais.

É o caso da BRK Ambiental, 
concessionária responsável 
pela coleta e tratamento de 
esgoto em Macaé e Rio das 
Ostras. A empresa se adaptou 
às necessidades para reduzir 
os riscos de contaminação dos 
funcionários e manteve a pro-
dutividade nos serviços opera-

Apesar da pandemia, 
serviços operacionais 
realizados pela 
BRK Ambiental não 
diminuíram em relação 
ao ano passado

cionais prestados à população 
destes municípios. Com isso, 
os números relacionados aos 
atendimentos se mantiveram 
no patamar de 2019.

Em Macaé, se no ano passado 
foram 4.158 Ordens de Serviços 
executadas na área de conces-
são da empresa, este ano os nú-
meros não fi caram muito abai-
xo, chegando a 4.013 registradas 
até junho. Já em Rio das Ostras, 
apesar da diferença maior que 
da cidade vizinha, o balanço va-
riou pouco se comparado com 
o primeiro semestre de 2019. 
Foram 5.332 Ordens de Servi-
ço ano passado e 4.291 em 2020.  

A pandemia trouxe novos 
desafios, mas, para garantir a 
continuidade dos serviços de 
coleta e tratamento de esgoto, 
os funcionários da BRK Am-
biental estão seguindo todas 
as orientações de saúde no 
atendimento das demandas. 
Além disso, incentivamos o au-
toatendimento pelos canais di-
gitais para a população seguir 
solicitando serviços, o que nos 
ajudou a manter o alcance dos 
atendimentos operacionais, 
mesmo durante este período 
de isolamento - pontua Faus-
to, coordenador Operacional 
da BRK Ambiental.

Prevenção - Com a necessi-
dade de isolamento social para 
prevenir o avanço da Covid-19, 
a BRK Ambiental disponibili-
za em suas plataformas digitais 
diversas opções para que os 
clientes realizem suas solici-
tações. No autoatendimento 
é possível realizar mais de 15 
serviços sem o auxílio de aten-
dentes, por meio do site e do 
aplicativo para smartphones, 
que pode ser baixado gratuita-
mente. O site da empresa tam-
bém disponibiliza uma série de 
serviços, como a emissão da se-
gunda via de faturas, histórico 
de consumo, relação de contas 
pagas, entre outros.

A concessionária está com 
um canal de atendimento via 
WhatsApp pelo número (11) 
99988-0001 para dúvidas e so-
licitações de diferentes servi-
ços operacionais e comerciais, 
como a emissão de segunda via 
de faturas, histórico de consu-
mo e solicitação de desobs-
trução de redes de esgoto. O 
atendimento por este canal é 
realizado de segunda a sexta-
feira, das 8h às 20h, e aos sá-
bados e feriados, das 8h às 14h. 
Já o telefone 0800 771 0001, da 
Central de Atendimento, fun-
ciona 24 horas.

DILVULGAÇÃO

A empresa se adaptou às necessidades para reduzir os riscos de contaminação dos 
funcionários e manteve a produtividade nos serviços operacionais

DIVULGAÇÃO

Dr Joel Tavares Passos alerta que o momento é para 
continuar em confi namento

PRESERVAÇÃO

Ação integrada impede destruição 
de novas áreas de � oresta nativa

A Prefeitura de Macaé 
realizou nesta quinta-feira (2) 
mais uma ação com foco na pre-
servação ambiental. O trabalho 
conduzido pela Secretaria Ad-
junta de Segurança, da Secre-
taria de Ordem Pública, impe-
diu que novas áreas de fl oresta 
nativa em área de preservação 
ambiental, no Vale Encantado, 
fossem destruídas. A atuação 
contou com o apoio de repre-
sentantes do Instituto Estadual 
do Ambiente (Inea), Polícia Ci-
vil, Grupo de Apoio Operacional 

O trabalho conduzido 
pela Secretaria Adjunta 
de Segurança, da 
Secretaria de Ordem 
Pública, impediu 
que novas áreas de 
fl oresta nativa fossem 
destruídas

da Guarda Municipal (GAOP) e 
Guarda Ambiental.

O secretário adjunto de Se-
gurança, Marco Antônio de 
Lima Moura, esteve presente 
na ação conjunta e explica a 
importância de atuações co-
mo essa para coibir a prática 
de crimes ambientais.

"O local, alvo de denúncia, 
já havia sido ponto de uma 
fi scalização da Polícia Militar 
Florestal. Hoje, conseguimos 
localizar o proprietário e, por 
meio do Inea, garantir que a 
devastação de uma área de 
preservação, que fi ca próximo 
a um lago, inclusive, continu-
asse. É o poder público atuan-
do de maneira integrada em 
prol da preservação do meio 
ambiente", destaca Moura.

Além da notificação, o caso 
também foi registrado pela Polí-
cia Civil. A análise de todo o pro-
cesso implicará ao proprietário 

as sanções previstas em lei para 
casos como esse de destruição 
de fl oresta nativa. A população 
pode colaborar, denunciando si-
tuações como essa e outros cri-
me ambientais. O contato pode 
ser feito com a Guarda Ambien-
tal. O telefone do plantão 24h é 
(22) 99701-9770.

DIVULGAÇÃO

O secretário adjunto de 
Segurança, Marco Antônio de 
Lima Moura, esteve presente 
na ação conjunta e explica 
a importância de atuações 
como essa para coibir a 
prática de crimes ambientais
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Política
PONTO
DE VISTA

Como o Congresso Nacional, demorou a aceitar a sugestão 
do presidente do Tribunal Superior Eleitoral para, reunidos, 
decidir sobre o adiamento das eleições por causa da pandemia 
que assola o país, parece que ficou definida a situação e os par-
lamentares, com forte oposição do chamado bloco do Centrão, 
que reúne os principais partidos políticos, decidiram aprovar 
o adiamento das eleições municipais que agora ficou marcada 
para os dias 15 de novembro, e nos municípios onde houver 
segundo turno, 29 de novembro. 

A legislação eleitoral que sofreu uma minirreforma em 2015 
promovendo dentre algumas alterações importantes, a exigência 
de os partidos políticos destinar 30% das vagas para as mulheres, 
que em maioria populacional hoje, não se sabe se eleitoral, tam-
bém, possam disputar as eleições. Em 2018, quando o presidente 
Jair Bolsonaro acabou eleito pelo PSL, em quase todos os parti-
dos as regras pareciam que foram cumpridas mas, após o pleito, 
e com a fiscalização eleitoral hoje atuando de forma mais eficaz 
porque as contas são prestadas pela internet, se ficou sabendo 
que em alguns estados, principalmente em Minhas Gerais, os 
“espertinhos” lançaram candidatas mulheres mas... laranjas. 

Em pleno período de pandemia, quando o governo em socorro aos 
mais atingidos com a falta de empregos, decidiu beneficiar os mais 
pobres com o auxílio emergencial de R$ 600,00, pelo menos 620 
mil pessoas se cadastraram fraudando as informações e recebendo 
o dinheiro. O Ministério Público Federal vai receber do Tribunal 
de Contas, a lista de nomes que deverá devolver a grana, e ser 
responsabilizada nas esferas cível ou criminal.

Até domingo.

Hora da largada

Vez e voz das mulheres

Com isso, foi alterado tam-
bém o calendário eleitoral e as 
convenções partidárias para 
homologar os nomes dos can-
didatos passou para o período 
de 31 de agosto e 16 de setem-
bro, e o registro de todos até o 
dia 26 de setembro porque o 
início da propaganda eleito-
ral em rádio, tv e internet, co-
meça no dia 27 deste mesmo 
mês. Ou melhor, isso apenas 
para enganar trouxa porque 
ao permitir que o pré-can-
didato faça campanha para 
ter seu nome indicado, todos 
os interessados em concor-
rer nas eleições deste ano já 
estão há muito tempo utili-
zando a internet através das 
mais diferentes plataformas, 
para aparecer em lives. Aliás, 
nunca se viu tanta live nos 
últimos tempos como agora. 

São tantas que não há tempo 
de o eleitor, ou o internauta, 
participar, ficando o pré-
candidato com a sua equipe 
direcionando a gravação pa-
ra diversos grupos que, caso 
haja algum interessado, perca 
um tempinho para conhecer 
o que pregam alguns deles. É 
hora da largada. Vai aumen-
tar o número de interessados 
nas eleições para vereador e 
prefeito, utilizar a intenet 
para bombardear o eleitor. 
Tomara que sejam mensa-
gens sérias para não levar os 
internautas para a Netflix e 
outras plataformas de strea-
ming. Concorrer, não vai ser 
tão fácil como muitos imagi-
nam. Tem que ser propostas 
muito sérias para “prender” 
o eleitor, que não quer ataque 
e defesa.

Ou seja, foram inscritas 
apenas para atender ao rigor 
da lei, algumas receberam 
dinheiro do Fundo Eleitoral 
e acabaram não concorren-
do, havendo casos em que a 
candidata teve apenas os vo-
tos da família e o dinheiro foi 
devolvido para pagar contas 
de algum candidato do parti-
do, situações que estão sendo 
investigadas, mas até hoje não 
se conhece o resultado. Bem, 
estamos em 2020 e novas elei-
ções previstas para acontecer 
no dia 15 de novembro. Não 
são poucas as mulheres em 
Macaé atuando em diversas 
frentes e conquistando lide-
ranças, algumas até desafian-
do alguns nomes considerados 
potenciais. Desde as eleições 

de 1982, quando foi eleita a 
vereadora Marilena Garcia, 
até hoje, a mulher continua 
representada no Legislativo 
macaense e algumas pré-can-
didatas prometem fortalecer 
o movimento para aumentar 
a bancada feminina. Existem, 
porém, barreiras, pois os “ca-
ciques” que comandam os 
partidos não estão lá abrindo 
“brechas” para as mulheres 
capazes de suceder aos anti-
gos detentores de mandato, 
alguns, somando cinco legis-
laturas. De qualquer forma, 
cresce e muito o movimento 
feminino. Uma pena que o 
Partido da Mulher Brasileira - 
PMB, seja formado na prática, 
por homens. Mas vai ser uma 
boa briga.

PONTADA

Ex-líder do governo Wilson Witzel na Assembleia Legislativa, 
o deputado Marcio Pacheco (PSC), virou alvo do MP e foi 
denunciado junto com outros, da prática de rachadinhas, o mesmo 
escândalo do ex-deputado e agora senador Flavio Bolsonaro, que 
briga para sair das garras da Justiça. Seu braço direito, Queiroz, 
está preso e pode até fazer uma delação premiada, se a mulher, 
foragida, não aparecer.

O pré-candidato a prefeito, empresário André Longobardi, do 
Republicanos, habituado a fazer lives nas plataformas digitais 
fazendo contato com seus seguidores, andou desaparecido alguns 
dias. Esta semana ele voltou com força, informando através de um 
vídeo que circula na internet, que também acabou vitimado pelo 
Covid-19, mas está recuperado e com forças redobradas para 
enfrentar os adversários.

Eleições

O DEBATE e Escritório Erricheli 
Lopes & Machado realizam 
amostragem eleitoral em Macaé
Análise aponta cenário real de pré-candidatos e opinião da população sobre o governo

Com a definição do Con-
gresso Nacional sobre a 
data da votação, marca-

da para 15 de novembro, o jor-
nal O DEBATE e o Escritório 
de Advocacia Erricheli Lopes 
& Machado, realizaram nesta 
semana amostragem eleitoral, 
que indica a opinião da popu-
lação sobre o cenário prévio do 
pleito que promete ser um dos 
mais complexos da história do 
município.

Ao atingir um universo de 
600 macaenses, abordados en-
tre a sexta-feira (3) e este sába-
do (4), a análise será utilizada 
como base para a cobertura es-
pecial já planejada pelo jornal 
O DEBATE, sobre o processo 
eleitoral no município. Esse tra-
balho contará com a orientação 
técnica e jurídica do Escritório 
Erricheli Lopes & Machado.

A amostragem apresenta 
um cenário bastante claro so-
bre o desempenho prévio de 
lideranças já anunciadas como 
pré-candidatos a prefeito, seja 
no cenário qualitativo, tanto na 
análise quantitativa. A análise 
aponta também os índices de 
aprovação do governo munici-
pal e da Câmara de Vereadores, 
assim como dos mandatos dos 

deputados estaduais e federais 
do município.

Em respeito a Legislação 

Eleitoral, o resultado da amos-
tragem não será divulgado. Uma 
nova amostragem será realizada 

pelo O DEBATE e o Escritório 
Erricheli Lopes & Machado 
dentro de 15 dias.

Macaé foca em testagem e 
avança no enfrentamento 
ao Coronavírus

Cenário

A nova abordagem ao enfren-
tamento da pandemia do Coro-
navírus, definida pelo prefeito Dr. 
Aluízio nos últimos 15 dias, permite 
Macaé a iniciar nesta semana uma 
nova fase menos restritiva as ati-
vidades comerciais locais, porém 
ainda em estágio de alerta devido 
ao alto índice de contágio local da 
doença, assim como do número de 
óbitos por COVID-19.

Seguindo como o termômetro 
principal a taxa de ocupação de lei-
tos do Centro de Terapia Intensiva 
(CTI) para casos graves da doença, 
atualmente em 45%, o prefeito di-
namizou o acesso da população aos 
testes que indica contato e contágio 
do Coronavírus, condicionados a 
flexibilização do comércio, uma ini-
ciativa capaz de efetivar o controle 
sobre a doença, sem que ocorra 
intervenções emergenciais mais 

Cidade alcança maior 
controle sobre taxa de 
ocupação de leitos de 
CTI o que permite nova 
fase menos restritiva

severas na rotina da sociedade.
Enquanto outras cidades do 

Estado ainda vivem a fase do “Lo-
ckDown” e o encaminhamento 
para o pico de novos casos, Ma-
caé mantém as flexibilizações 
iniciadas há cerca de dois meses, 
ao identificar o perfil de pacien-
tes que ocupam os leitos de CTI, 
como o estágio de evolução dos 
casos graves, o tempo de reação a 
medicações, além do nível de recu-
peração e também de confirmação 
de óbitos.

Essa nova rotina tem como mar-
ca o dia 17 de junho, que marca o 
início da testagem da população em 
mutirões. Desde então, cerca de 3 
mil pessoas foram avaliadas pelas 
equipes da Saúde que visitaram o 
Parque Aeroporto, Barra, Aroeira 
e Lagomar.

De forma concomitante, o muni-
cípio manteve a realização de exa-
mes no Centro de Especialidades 
Médicas Dona Alba para os profis-
sionais dos setores da economia já 
liberados, além do atendimento a 
casos suspeitos acolhidos pelo Cen-
tro de Triagem montado no Posto 

divulgação

Testagem 
em bairros 
permite 
diagnóstico 
preciso do 
Coronavírus 
em Macaé

de Saúde Jorge Caldas.
Com essa dinâmica, Macaé inova 

ao assumir um controle mais dire-
to sobre a evolução do Coronaví-
rus, baseada em duas ciências, a 
humana e a exata. “Melhorando os 
indicadores na busca de um retorno 
consciente. Não há gratidão que se-
ja suficiente a todos os profissionais 
envolvidos. Muitos adoeceram, até 
morte tivemos. Mas ninguém desis-
tiu! E não vamos desistir”, afirma o 
prefeito Dr. Aluízio.

Governo mobilizado
Enquanto a Saúde foca no en-

frentamento ao Coronavírus, e nas 
ações de acolhimento aos pacien-
tes, o diálogo junto as demais insti-
tuições e classes que representam 
os setores também impactados pelo 
cenário de pandemia é mantido pe-
lo governo, de forma mais estraté-

gica. O que vem surtindo um efeito 
importante para a fase de recupe-
ração da cidade.

Em meios aos aspectos clínicos 
e médicos, que dão o norte sobre 
as principais decisões gerais, o go-
verno amplia a integração junto a 
áreas que também fazem parte do 
cotidiano da cidade, importantes 
para amenizar a complexidade de 
um cenário de pandemia.

“O diálogo fundamenta as ações 
de apoio às estratégias de enfren-
tamento ao Coronavírus. Temos 
um prefeito humano em toda a sua 
essência. E por mais que decisões 
sejam difíceis neste momento, a 
aflição nos ajuda a compreender 
as nossas fragilidades e nos une 
em um propósito maior: o de aju-
dar Macaé a sair dessa”, afirma Léo 
Gomes, secretário de Relações Ins-
titucionais.

DIVULGAÇÃO

Amostragem definirá estratégia de cobertura especial sobre eleições em Macaé

Retomada da economia marca nova realidade em Macaé
Efeitos

A flexibilização de novas ati-
vidades comerciais, liberadas por 
decreto municipal editado nesta 
semana, marca o início de uma no-
va realidade no município, ainda 
pautada pelos impactos causados 
pela pandemia do Coronavírus.

Porém, antes de contabilizar 
prejuízos, empresários locais re-
cuperam fôlego e otimismo basea-
dos na confiança nas estratégias de 
enfrentamento à doença, traçadas 
pelo governo municipal, que permi-
tem afastar o medo ainda causado 
pelo alto potencial de contágio da 
doença.

Confiança em 
estratégia de Saúde 
fortalece recuperação 
de atividades locais

Alguns setores já liberados para 
trabalhar na modalidade “porta 
aberta” apostam no potencial de 
Macaé em se recuperar num de-
sempenho acima da média regio-
nal, mesmo que o seu principal ati-
vo - a cadeia de óleo e gás - também 
sofre as consequências do desaque-
cimento da economia global.

“O cenário é complexo para todos 
os setores da economia. Mas não 
podemos esquecer que Macaé sem-
pre mantém um perfil diferenciado, 
também identificado nesta pande-
mia. Apesar de parecerem severas, 
as decisões sobre restrições e iso-
lamento na cidade, nos asseguram 
a iniciar um período de retomada 

de forma mais sólida. Diferente de 
outras cidades que abrem e fecham 
a economia de forma contínua por 
causa da pandemia”, avalia o em-
presário macaense Rodrigo Gomes 
Ribeiro.

Apesar de ainda possuir ruídos, o 
diálogo entre as medidas de Saúde 
e o ritmo econômico esperado por 
diferentes segmentos em Macaé ga-
rantem à cidade um caminho mais 
sólido na reconstrução de suas ba-
ses, na recuperação dos postos de 
trabalho perdidos e na superação 
de um cenário nunca antes regis-
trado na história mundial.

“Nada vale mais que uma vida. 
Com esforços mútuos, o respeito a 
expertise de cada setor e o diálogo 
franco, Macaé vai sair dessa crise de 
forma mais firme e concreta”, avalia 
Rodrigo.

divulgação

Macaé sairá 
dessa crise 
de forma 
mais firme 
e concreta, 
avalia 
Rodrigo
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ESPAÇO ABERTO

EDITORIAL FOTOLEGENDA

A cada eleição programada que tem como objetivo eleger os pretensos candidatos a cargos 
eletivos, é iniciada uma discussão sem fi m não só dos cientistas políticos, como os que detêm o 
poder, que muda de nome mas não muda nos métodos. Quem, dos mais antigos, não conhece 
a velha prática do toma lá dá cá, para a eleição de qualquer representante para as Câmaras 
Municipais, prefeituras, assembleias legislativas, Câmara dos Deputados,, Senado, e Presidente 
da República, salvo quando o país passou por uma ditatura ou regime de exceção, como o poder 
autoritário instalado em 1964, em que os militares comandaram o país.

Muitas, e acaloradas, foram as discussões acerca da mudança do cronograma das eleições mu-
nicipais deste ano em virtude do problema de saúde pública que nos afeta.

Em dezembro de 2019, período onde os nossos passos futuros não estavam sujeitos a um cenário 
nebuloso e complexo, o Tribunal Superior Eleitoral estabeleceu todas as datas eleitorais que seriam 
observadas em 2020, e o fez com base nos preceitos do artigo 14, e seguintes, da Constituição Federal, 
além das determinações da Lei 9.504/97.

Avanço tecnológico

Eleições 2020: Da incerteza 
à solução intermediária

Não foi fácil, permitir o voto da mulher 
que hoje domina cerca de 52% do eleitorado, 
mas não foi difícil tornar o voto obrigatório, 
incluindo todas as classes, inclusive os anal-
fabetos que, como cidadãos e permitidos pela 
Constituição, passaram a pesar na balança 
para escolha dos mandatários. Quando du-
rante o regime militar foi criado o Movimen-
to Brasileiro de Alfabetização, na década de 
70, os colaboradores (professores) escolhidos 
nas comunidades, ensinavam os analfabetos 
a ler e escrever. Como prêmio, ao entrar no 
mundo dos letrados, atingiam dois objetivos: 
o registro da Carteira de Trabalho e também 
do título de eleitor, o que proporcionou uma 
profunda mudança nos métodos políticos e 
foi exatamente nas eleições de 1976, que o 
então Movimento Democrático Brasileiro - 
MDB, oposição a Aliança Renovadora Nacio-
nal, de apoio ao governo, conseguiu durante o 
regime autoritário, a eleição de 16 senadores, 
levando o jornalista Sebastião Nery a escre-
ver a história do pleito que abalou o Brasil.

A partir daí, começaram as alterações no 
Código Eleitoral para adequar a cada eleição, 
propostas que não permitissem eleger repre-
sentantes do MDB, de oposição. A legislação 
eleitoral começou a virar uma colcha de re-
talhos e os parlamentares buscavam a cada 
período, tornar mais difícil o caminho daque-
les que não aliados ao governo, obtivessem 
sucesso nas urnas.

Vieram as campanhas das Diretas Já e ou-
tros movimentos que incendiaram o país, até 
que o então senador Tancredo Neves, enfren-
tando a forte Arena, e com José Sarney como 
vice na chapa, conseguisse através de eleição 
indireta, leva-lo à Presidência da República, 
sob a batuta do grande líder político Ulysses 
Guimarães, que como presidente da Câmara 
dos Deputados, promulgou a Constituição de 
1988, retornando à era da redemocratização 
do país. A partir daí, muitos outros capítulos 
da história política que continua desafi ando 
os eleitores que a cada eleição, se veem mais 

descrentes nos seus representantes, porque 
o alto custo das campanhas eleitorais levaram 
para o caminho fácil da corrupção generaliza-
da, que somente nesta década, começou a ser 
combatida, e até hoje fazendo vítimas nomes 
importantes dos atores políticos.

Com a chegada do sistema digital, na era 
em que a internet muda completamente o 
mundo, chegaram as urnas eletrônicas e, 
mesmo na desconfiança, permite ao elei-
tor conhecer o resultado horas depois das 
eleições concluídas, mas continuou a gerar 
desconfianças. Para aperfeiçoar e garantir 
ainda mais a credibilidade, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral inicia a era da biometria, cadas-
trando os eleitores com sua digital, difícil ou 
impossível de ser burlado o voto. O avanço na 
tecnologia, também preparou os sistemas a 
ponto de proporcionar uma fi scalização mais 
rígida, atualizando no site do TSE, as infor-
mações de cada candidato que, mesmo assim, 
encontra uma forma de burlar o método para 
garantir o poder.

Em plena era digital, quando a maioria 
dos eleitores possuem um telefone celular, 
tem acesso à internet, a contas bancárias, 
realiza pagamentos e permite fazer com-
pras com pagamento imediato, em plena 
pandemia do coronavirus, se discute o que 
fazer para proteger mesários e eleitores. 
Porque não, o Tribunal Superior Eleitoral, 
junto com os parlamentares, encontrar a 
forma de tornar o voto digital e, ainda, 
facultativo, em vez de obrigatório? Seria 
o maior avanço do mundo, considerando 
que a internet hoje permite através de Fake 
News convencer o eleitor desavisado, este 
sim, utilizaria a mesma ferramenta para 
eleger com segurança seus candidatos. 
Pensar grande e no futuro, seria essa uma 
alternativa para acabar de uma vez com o 
alto custo das eleições com transporte de 
urnas, convocação de mesários, obrigação 
do eleitor comparecer à seção, e garantir 
lisura maior. Seria quase acertar na loteria.

Apesar disso, como todos sabemos, 2020 
está sendo tudo, menos um ano normal, e, por 
essa razão, a rotina eleitoral a qual estamos 
todos acostumados - corpo-a-corpo eleito-
ral, concentração de pessoas em passeatas, 
inaugurações de comitês eleitorais, festas nas 
convenções partidárias e até fi las nas sessões 
de votações - torna-se inaplicável no momento.

Diante disso, inúmeras foram as discussões 
e as hipóteses trazidas pelos congressistas, pe-
los estudiosos do Direito Eleitoral e até pelos 
próprios ministros do TSE.

As principais foram: - unifi cação dos man-
datos municipais, estaduais e federais e a 
realização de um único pleito em 2022. Esta 
foi defendida mais contundentemente pelos 
senadores em início do mandato, razão pela 
qual aparentemente não ganhou corpo; - a 
segunda hipótese aventada foi a mais radical, 
e só aconteceria no caso de não ser alcançada 
uma solução por parte dos congressistas, onde 
os mandatos atuais seriam encerrados e, em 
virtude da sua vacância, os juízes das comar-
cas assumiriam temporariamente o exercício 
do cargo máximo municipal ( em simetria ao 
que dispõe a Constituição Federal em relação 
ao Presidente do Supremo Tribunal Federal as-
sumir a Presidência da República); - a terceira, 
em uma evidente tentativa de manutenção 
do calendário atual, foi a instituição do voto à 
distância, através de aplicativo desenvolvido e 
controlado pelo Tribunal Superior Eleitoral.

Mais do que a superação de eventuais falhas 
técnicas, a aprovação das propostas encontrou 
um entrave ainda maior: a superação das for-
malidades para a alteração da Constituição 
Federal (dois turnos de votação perante os 
513 deputados federais, e outros dois turnos 
perante os 81 senadores, além dos "pitacos" 
dos principais interessados: os prefeitos e os 
vereadores) em um momento que os ânimos 
estão afl orados e qualquer discussão que não 
seja relacionada ao problema de saúde pública 
que vivemos será malvista.

E quando as circunstâncias rumavam para a 
indefi nição, para o radicalismo e até expunham 
a risco o sistema democrático, os líderes do 
Congresso Nacional, capitaneados pelos Pre-
sidentes do Senado Federal e da Câmara dos 
Deputados, exercendo senso de representati-
vidade, chegarem a uma solução intermediária, 
cuja materialização ocorre através da aprova-
ção da Proposta de Emenda Constitucional 
número 18, de 2020.

A referida proposta visa alterar o artigo 115, 
do Ato das Disposições Constitucionais Tran-
sitórias, "atrasando" as eleições municipais em 
45 dias, fazendo com o primeiro turno aconteça 
em 15.11.2020 e, nos municípios com mais de 
200.000 eleitores, acaso necessário, o segundo 
turno ocorra em 29.11.2020.

Sobre a emenda constitucional aprovada, 

alguns aspectos merecem destaque, especial-
mente a estratégia de alteração dos atos cons-
titucionais transitórios, e não o texto consti-
tucional, o que evidencia que a regra de 2020 
não valerá para as próximas eleições nacionais, 
estaduais ou municipais, ou seja, nos próximos 
pleitos o primeiro turno será realizado no pri-
meiro domingo de outubro e o segundo turno 
no último domingo do mesmo mês.

Outro ponto de destaque diz respeito à 
manutenção de parcela das datas e prazos an-
teriormente estabelecidos pelo TSE através da 
Resolução 23.606, uma vez que, alguns prazos já 
foram superados, enquanto outros ainda estão 
por vencer.

A título de exemplo já venceram os seguin-
tes prazos: - 05 de março até 03 de abril, para o 
início da troca de partido pelos candidatos sem 
que haja risco ao mandato atual (infi delidade 
partidária); - 04 de abril (06 meses antes do 
pleito), é a data final para que os candidatos 
tenham domicílio eleitoral no município onde 
pretendam disputar as eleições, também é a da-
ta fi nal para que estejam fi liados aos partidos 
onde terão legenda para a disputa; - 07 de abril 
é a data à partir da qual os pretensos candidatos 
devem estar desincompatibilizados dos cargos 
onde sejam ordenadores de despesas ou que 
possam aumentar os subsídios dos servidores; 
15 de maio é o início do período onde os pré-
candidatos podem começar a arrecadação de 
fundos para a campanha; - 30 de junho é o últi-
mo dia onde candidatos podem apresentar pro-
gramas nos canais de comunicação de massa.

Em complementação, a resolução esta-
belecia outros, que ainda venceriam: - 04 de 
julho é a data à partir da qual os candidatos 
que sejam detentores de mandato eletivo não 
podem nomear ou exonerar funcionários sem 
as devidas justificativas, realizar despesas, 
exceto à pré-existentes, participar de atos de 
publicidade institucional ou equivalente e 
também inaugurações públicas; - 20 de julho 
até 05 de agosto é o prazo para a realização 
das convenções para a escolha dos candidatos 
e formalização das coligações; - 15 de agosto é 
o prazo fi nal para o registro das candidaturas; 
- 16 de agosto é a data à partir da qual tem início 
a campanha eleitoral.

Ocorre que, conforme dito, o atraso em 45 
dias da data do pleito, fez com que algumas da-
tas fossem alteradas pela própria PEC, enquan-
to outras ainda dependem de nova regulamen-
tação através de Resolução do TSE.

E apesar de algumas arestas, e das incerte-
zas do momento, a promulgação da PEC18/20 
nos deixa a sensação que o diálogo e os pilares 
democráticos sempre prevalecerão.

Acácio Miranda da Silva Filho é 
advogado, professor de Direito Elei-
toral, Penal e Constitucional
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DELEGACIA DE POLÍCIA FEDERAL (OPERAÇÕES)                                              2796-8320

DELEGACIA DE POLÍCIA FEDERAL (PASSAPORTE/VISTO)                             2796-8320

CÂMARA DE MACAÉ                                                                                                          2772-2288

HPM                                                                                                                                          2773-0061

CEDAE:                                                                                                                                   2772-5090

AMPLA                                                                                                                        0800-28-00-120

PREFEITURA MUNICIPAL                                                                                                2791-9008

DELEGACIA DA MULHER                                                                                                2772-0620

GUARDA MUNICIPAL                                                                                                        2773-0440

AEROPORTO DE MACAÉ                                                                                                 2763-5700

CARTÓRIO ELEITORAL 109º ZONA                                                                             2772-3520

CARTÓRIO ELEITORAL 254º ZONA                                                                            2772-2256

CORREIOS (SEDE)                                                                                                             2759-3390

CORREIOS CENTRO                                                                                                           2762-7527

CEG RIO                                                                                                                      0800-28-20-205

RÁDIO TAXI MACAÉ                                                                                                           2772-6058

CONSELHO TUTELAR I                              2762-0405/ 2796-1108 PLANTÃO: 8837-4314

CONSELHO TUTELAR II                             2762-9971/ 2762-9179 PLANTÃO: 8837-3294

CONSELHO TUTELAR III (SERRA)        2793-4050/2793-4044 PLANTÃO: 8837-4441

OPINIÃO PESSOAL
Ubiracy Pereira Jardim, engenheiro civil, usou 
o seu Facebook para falar  que está conven-
cido que existe um protocolo que realmente 
funciona no combate ao Covid-19. “Passarei a 
cobrar atitudes do governo municipal para que 
seja adotado na rede pública, assim como está 
sendo adotado na rede privada de Saúde, e 
convido você a fazer o mesmo em sua cidade, 
expondo esses covardes canalhas que só sa-
bem ver o próprio bem. Precisamos dar chance 
aos pobres de sobreviverem à pandemia. Não 
são necessárias essas milhares de mortes por 
todo o Brasil. Existe cura! Senão para 100%, 
pelo menos o número de mortos pode ser em 
muito diminuído. Convido o Dr. Aluízio, médico, 
prefeito de Macaé, que estude o protocolo de 
Porto Feliz e o adote imediatamente em Macaé, 
sob pena de ser culpado de muitas mortes que 
certamente ocorrerão. A profi laxia adotada lá 
protegeu o pessoal da linha de frente da saúde. 
O protocolo adotado protegeu a população. O 
mesmo ocorreu em Belém, após o caos que se 
formou inicialmente antes deste protocolo. Sim, 
sou engenheiro e não médico, mas meu curso 
de engenharia me ensinou a estudar e não acei-
to me dizerem que a pandemia vai matar muita 
gente e por isso devemos nos esconder em casa 
como coelhos assustados. Devemos estudar 
o problema e adotar soluções que estão 
dando certo.““Mandar pra casa quem está 
doente” sem tratamento é negar o direito à 
vida a quem sustenta este sistema de saú-
de. Gostaria que este post chegasse até o 
prefeito e estou disposto a reunir um grupo 
de pessoas de bem e nos reunir com ele, 
para apresentar o protocolo, se ele ainda 
não souber”, disse.

32º BPM
Patrulha Maria da Penha do 32° Batalhão da Polícia 
Militar de Macaé realizou a entrega de cestas básicas 
a mulheres assistidas pelo programa. Os alimentos 
foram doados por pessoas da comunidade. O obje-
tivo da ação é amenizar a situação dessas mulheres 
assistidas e mantê-las em segurança. A ideia é levar 
suprimentos para essas mulheres, demonstrando 
que proteger é um ato de amor e de doação. 

SIT
A quantidade de transporte público na cidade tem 
revoltado os passageiros que dependem do coleti-
vo para trabalhar e outros compromissos. Segundo 
a população, a frota ainda continua reduzida, en-
quanto isso, os comércios estão sendo reabertos 
a cada semana. A empresa SIT disse que segue as 
orientações do Decreto Municipal que determina a 
circulação com lotação de assentos.

MULHERES
Os números de denúncias contra as mulheres 
aumentaram em 133% entre os meses de abril e 
maio. Neste período, a equipe técnica da unidade 
está monitorando o dia a dia das mulheres por meio 
de busca ativa.  O objetivo é apoiá-as neste mo-
mento de pandemia para que não se sintam sozi-
nhas. O telefone 180 fi ca disponível 24 horas, todos 
os dias da semana, inclusive, domingos e feriados.

BANCOS
Duas agências bancárias de Rio das Ostras 
foram fechadas temporariamente após a con-
fi rmação de dois casos de COVID-19 em fun-
cionários. Uma das agências do banco Itaú, fi ca 
localizada no Centro, agência 4852, que foi fe-

chada na última quarta-feira (1º) e agência 7378 
ao lado do Santander, esquina com Rua Itaperu, 
fechada desde semana passada. 

CORREIOS
Aumenta o número de reclamação de pessoas 
que dependem do serviço dos Correios, que 
normalmente possui um grande fl uxo de pes-
soas  em tempos de pandemia. Desde semana 
passada, fi las se estendem pelo quarteirão. De 
acordo com um dos funcionários do Correios, 
essas fi las normalmente fi cavam condensadas 
no interior da agência, mas por conta da exi-
gência de distanciamento social e prevenção 
de aglomerações elas aumentaram.

AMBULANTES
Os vendedores ambulantes ocuparam o gabi-
nete do prefeito de Rio das Ostras, Marcelino 
Borba, na última quinta-feira (2), para  cobrar 
o auxílio emergencial. Já se passaram mais de 
três meses e os ambulantes não receberam a 
parcela do governo municipal, que chegou a ser 
publicado no edital que o benefício seria dado. 
Vereadores foram acionados para entrar no 'cir-
cuito' e tentar conseguir essa promessa.

BENEFÍCIO
O pagamento da terceira parcela da Bolsa Alimen-
tação, no valor de R$ 200, por ordem de paga-
mento, está prevista para esta segunda-feira (6). 
Somente estão sendo pagas as ordens de paga-
mento do dia. Ou seja, quem estiver na lista daquela 
data irá receber. Caso o benefi ciário não compare-
ça ao banco no dia da ordem de pagamento, será 
designado a se apresentar na agência bancária.

A  prefeitura de Carapebus volta a ser manchete dos noticiários e está na mira da Polícia Federal, onde agentes 
federais deram continuidade à 'Operação Sceptius' e apreenderam novos documentos na última quinta-feira 
(2). O objetivo é apurar possíveis fraudes em licitações no Fundo Municipal de Saúde do município e encontrar 
irregularidades que teriam acontecido em compras do combate ao coronavírus. Entre os indícios de fraudes 
verifi cados estão: a escolha de empresas antes mesmo da instauração de processos de licitação, empresas com 
sede em endereços residenciais, sem empregados e bens, contratação de fornecedor que tem vínculo familiar 
com servidor lotado na Secretaria de Saúde.
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Polícia
SEM ESPERANÇA

Servidores públicos 
e contratados com 
salários atrasados 
há três meses

Os servidores públicos 
do município de Carapebus 
têm passado dias difíceis nes-
te início de ano. Isso porque a 
prefeita Christiane Cordeiro 
tem atrasado constantemen-
te o salário dos funcionários 
nos últimos meses. Apesar do 
atraso, servidores e contra-
tados têm mantido trabalho, 
mas alguns estão em situação 
crítica, e já não aguentam mais  
esperar.

Os atrasos começaram ain-
da no fim de 2019, bem antes 
da pandemia. Diante da falta 
de pagamento, o Sindicato dos 
Servidores Públicos Munici-
pais de Carapebus entrou com 
uma ação judicial  junto ao Mi-
nistério Público Estadual para 
que a prefeitura se manifeste e 
efetue o pagamento.

No documento o MP intimou 
a prefeitura a realizar o paga-
mento dos salários dos servi-
dores públicos municipais até 
o quinto dia útil subsequente 
ao mês trabalhado.  O descum-
primento pode acarretar multa 
diária de R$50 mil. Carapebus 

Funcionários afirmam 
que esse tipo de 
situação vem se 
arrastando desde o ano 
passado e o Ministério 
Público intimou a 
prefeitura a realizar o 
pagamento dos salários

tem uma folha de pagamento 
que gira em torno de seis mi-
lhões e meio de reais.

 Além disso, o município vive 
com uma crise na área da Saúde 
e foi alvo de investigação da Po-
lícia Federal. No último dia 9, a 
PF realizou a Operação 'Scep-
ticus', que visa apurar fraudes 
em licitações no Fundo Muni-
cipal de Saúde do Município.

Na ocasião, foram cumpridos 
mandados de busca e apreen-
são na prefeitura, na Secretaria 
Municipal de Saúde e no Fundo 
Municipal de Saúde.

Foram analisados indícios de 
fraude em dispensas de licita-
ção realizadas para aquisição 
de medicamentos, equipa-
mentos de proteção individual 
(EPIs), testes rápidos para de-
tecção do COVID-19, locação 
de equipamentos e insumos 
hospitalares e contratação de 
empresa para montagem de 
hospital de campanha.

No dia 22 de junho, foi pu-
blicado no Diário Oficial de 
Carapebus, o afastamento do 
secretário de Saúde, Leonardo 
Sarmento Charles e do gerente 
do Fundo Municipal de Saúde, 
Phellippe Rocha Nogueira, sem 
prejuízo de suas remunerações. 
Eles eram alvo da investigação.

A equipe de reportagem do 
jornal O DEBATE entrou em 
contato com a assessoria de 
comunicação da prefeitura, 
mas até o fechamento desta 
edição não tivemos nenhuma 
resposta.

Migração de bandidos aumenta violência em 
bairros e comunidades dominados pelo tráfico

CRIMES

Nos primeiros três 
dias deste mês, Macaé 
contabilizou três 
assassinatos e seis 
tentativas de homicídios, 
que para a polícia essas 
execuções estão ligadas ao 
tráfico de drogas

Após o Instituto de Seguran-
ça Pública (ISP) do Rio de Janeiro 
divulgar que o número de assassi-
natos ficou estagnado em compa-
ração - de maio e junho deste ano, 
porém, 2020 apresentou aumento 
de homicídios em relação ao ano 
passado -, este mês de julho co-
meçou intenso para a segurança 
pública da cidade que, até sexta-
feira (3), registra três mortes e seis 
tentativas de homicídios, nos três 
primeiros dias do mês.

Os dados do ISP são compilados 
no indicador letalidade violenta, 
que inclui homicídios dolosos, 
latrocínios, lesões corporais se-
guidas de morte e homicídios por 
intervenção de agentes do Estado.

No dia 1º, um jovem de 18 anos, 
identificado como, Phillipy Lucas 
Menezes Pereira, foi executado a 
tiros por volta das 8h40 da manhã, 
na Rua E-17, no bairro Novo Ho-
rizonte. O rapaz não resistiu aos 
ferimentos e morreu no local. Até 
o momento ninguém foi preso.

No segundo dia do mês, por vol-
ta das 15h30min,  - dois jovens, um 
deles identificado como Gabriel 

Silva de Lima, de 18 anos -, mor-
reu durante um intenso tiroteio, 
no bairro Parque Aeroporto. Um 
outro rapaz ainda não foi identifi-
cado. Ainda nesse confronto, mais 
cinco jovens foram baleados e so-
corridos com vida para o Hospital 
Público de Macaé, que seguem in-

ternados em estado grave.
Não é de hoje que Macaé en-

frenta esse tipo de violência tão 
assustadora. De 2011 a 2012, a 
Polícia Militar instalou bases de 
policiamentos nas três comu-
nidades consideradas violentas 
- Malvinas, Nova Holanda e La-

gomar -, que antes da instalação a 
PM não conseguia entrar nessas 
localidades por conta dos trafi-
cantes. Anos atrás, a violência era 
disparada, porém, ainda a muito 
o que se fazer, pois a migração de 
traficantes após a instalação de 
Bases Comunitárias de Segurança 
tem se tornado frequente. Cabe à 
polícia fazer sua readequação. Boa 
parte dessas bases foi instalada em 
locais onde o tráfico era forte. Ho-
je, houve uma redução significa-
tiva nessas localidades, que antes 
era o tráfico que ditava as regras 
e não existia um canal aberto de 
denúncias entre moradores e a 
segurança pública.

Mesmo com os agentes militares 
dentro das comunidades e bairros 
de Macaé, o clima de segurança se 
torna intenso, pois existe aumento 
de registro de tiroteios entre fac-
ções criminosas.

No mês passado, a comunida-
de das Malvinas foi surpreendida 
por bandidos de uma facção da 
capital que acabou se instalando 
na cidade de Rio das Ostras. Com 
a permanência desses criminosos 
na Baixada Litorânea, esses bandi-
dos tentam se instalar em Macaé 
e, constantemente, passam de car-
ros e efetuam vários tiros contra os 
bairros e comunidades, que são do-
minadas por outras facções.

Invasões de bandidos e taxa de 
homicídio crescente, aumento nas 
apreensões de drogas e armas pe-
sadas tornaram-se rotina na vida 
de quem mora em Macaé.

divulgação

Phillipy 
Lucas 
Menezes 
Pereira e 
Gabriel Silva 
de Lima, 
ambos de 18 
anos, foram 
assassinados 
a tiros nos 
bairros Novo 
Horizonte 
e Parque 
Aeroporto

TRÂNSITO

Acidentes com moto aumentam
no primeiro semestre deste ano
Do começo do ano até o final de junho foram registrados 
88 acidentes de motos, motonetas e bicicletas. Comparado 
com o ano anterior de 2019, o número de acidentes é menor

Cristian Kupfer

Com o aumento do uso de 
aplicativos de entrega na 
pandemia do Corona-

vírus, um fluxo maior de mo-
tocicletas está nas ruas e, eles 
costumam ser boa parte das ví-
timas nos acidentes de trânsito. 
De acordo com a Secretaria de 
Segurança no período de 1º de 
janeiro a 30 de junho deste ano, 
foram registrados 62 acidentes 
com motocicletas, 17 com ci-
clomotores ou motonetas e 9 
envolvendo bicicletas, acidentes 
como este onde a maioria tem 
sido registrado na RJ-106, entre 
Macaé e Rio das Ostras.

Comparado com o ano ante-
rior de 2019, o número de aci-
dentes é menor, são 196 contra 
88 somados. Mas, se levarmos 
em conta o período atípico vi-
vido em todo país com o isola-
mento social, o que diminui a 
movimentação de veículos cir-
culando diariamente pelas ruas 
do município, os números ainda 
assustam.

A Guarda Civil Municipal re-
comenda evitar trafegar pelo 
corredor em velocidade exces-
siva, não ingerir bebidas alcoó-
licas ou outras substâncias que 
possam prejudicar a condução 
da motocicleta. Aumentar a 

atenção nos cruzamentos, lo-
cais onde acontecem a maioria 
dos acidentes e dobrar a aten-
ção com os pedestres, e é claro, o 
uso obrigatório do capacete que 
ajuda a evitar consequências 
mais graves em um acidente de 
trânsito, ele salva vidas.

Departamento de Trânsito - 
O departamento conta com 70 
agentes contando com o pessoal 
do administrativo, dois veículos 
exclusivos para atendimento 

24h por dia e duas motocicle-
tas que atendem no período 
da manhã até o início da noite. 
Os agentes costumam ser os 
primeiros a chegar no local do 
acidente.

Para o diretor do Departa-
mento de Trânsito, o GCM Jo-
sé Adelmo Mesquita da Rocha, 
os equipamentos de proteção e 
a direção defensiva são as ma-
neiras mais eficazes em evitar 
um possível acidente.

"A moto não é um veículo 
perigoso, mas sim vulnerável. 
Por esse motivo, os motoci-
clistas devem pilotar com todo 
cuidado e atenção. Respeitar o 
Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB) é fundamental para res-
guardar a vida. No município, a 
imprudência é um dos fatores 
que mais causa acidentes. Mo-
toristas e pedestres têm que se 
conscientizar e priorizar a vida", 
destacou o GCM Adelmo.

Arquivo

Fluxo 
maior de 
motocicletas 
está nas 
ruas e eles 
costumam 
ser boa 
parte das 
vítimas nos 
acidentes de 
trânsito
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CONSCIENTIZAÇÃO

ACIM realiza campanha 
de conscientização ao 
empresariado local
Para fortalecer o enfrentamento à disseminação 
do vírus, Associação Comercial e Industrial de 
Macaé (ACIM) auxilia no cumprimento das regras e 
protocolos de segurança por parte desta categoria
Por: Alex Maia

Com a reabertura de novas 
atividades comerciais 
na cidade, a Associação 

Comercial e Industrial de Ma-
caé (ACIM), preocupada com 
o empresariado local, realiza 
campanha de conscientização 
a fim de auxiliar e fortalecer a 
categoria no enfrentamento à 
pandemia do coronavírus. 

Segundo Francisco Navega, 
presidente da ACIM, o grau 
de coinsciência da população 
macaense será o grande divi-
sor na reabertura gradual no 
momento que Macaé viven-
cia. “Não podemos flexibilizar 
sem os cuidados sanitários e 
o cuidado pessoal, lavando as 
mãos com frequência, usando 
máscaras, respeitando o dis-
tanciamento entre as pessoas 
para sua segurança, usan-
do álcool em gel e evitando 
superlotação no transporte 
público, enfim, exige-se um 
policiamento e uma proteção 
individual maior hoje que, 
em conjunto com as medidas 
já adotadas e praticadas por 
nossas lojas, possibilitarão 
uma flexibilização sem perigo 
de voltar atrás”, ressalta.

O objetivo central dessa ini-
ciativa é assegurar que os em-
presários locais cumpram as 
regras e os protocolos sanitá-
rios instituídos no município 

desde o início do cenário pan-
dêmico, garantindo, assim, a 
saúde e o bem-estar dos em-
presários locais.

Neste sentido, junto aos as-
sociados e parceiros, a ACIM 
coopera por meio de uma sé-
rie de orientações que perten-
cem ao cotidiano da sociedade 
nos dias atuais, ressaltando 
que a flexibilização que vem 
acontecendo em Macaé re-
quer atenção redobrada, bem 
como não significa o término 
da pandemia. 

Reforçando essa iniciati-
va, a associação promove a 

distribuição da ‘Cartilha de 
Orientação ao Comércio’, 
apresentando à classe as 
principais medidas proteti-
vas no combate à propagação 
do vírus, como o uso obriga-
tório e indispensável de más-
caras, disposição de álcool 
em gel 70%, distanciamento 
adequado entre os clientes, 
entre outras. 

Para acessar a cartilha na 
íntegra, basta acessar o site 
da Associação Comercial e 
Industrial de Macaé (ACIM) 
através do link <https://acim-
macae.com/>. 

divulgação

Francisco Navega aposta na consciência dos empresários em 
cumprir as regras os protocolos sanitários na reabertura do comércio

OFFSHORE

Área de Manutenção e Serviços 
Offshore da Ocyan completa 20 anos
 A área de Manutenção e Servi-
ços Offshore (MSO) da Ocyan, cuja 
base de operações e apoio logísti-
co fica em Macaé (RJ), completa 
20 anos de atuação. Atualmente, a 
unidade de negócio conta com cer-
ca de 300 integrantes e uma base 
estratégica, a sete quilômetros do 
porto de Macaé e a 15 quilômetros 
do aeroporto da cidade, com capa-
cidade para atender toda a Bacia de 
Campos e demais regiões. 

“Nosso escopo é muito amplo e 
nossa proposta sempre foi oferecer 
serviços integrados a toda a cadeia 
de manutenção offshore. Plane-
jamos as demandas e as paradas 
de produção dos nossos clientes e 
gerenciamos diversos serviços. É 
este portfólio que garante nossa 
longevidade no mercado”, des-
taca Vinicius Castilho, diretor de 
contratos da área de Manutenção 
e Serviços Offshore da Ocyan. Ele 
lembra, inclusive, que a redução 
das operações na cadeia de petró-
leo e a antecipação do cronograma 
de hibernação de plataformas pela 
Petrobras, em função da queda de 
demanda da commodity no cenário 
da pandemia do novo Coronavírus e 
da baixa histórica no valor do barril, 
abre uma oportunidade potencial 
no setor para um dos serviços ofere-
cidos pela Ocyan em seu portfólio, o 
de preservação de ativos.

 “A estratégia para o próximo 
triênio é fortalecer nossas relações 
comerciais e conquistar novos con-
tratos. É inovar e pensar diferente o 
mesmo negócio”, explica Castilho.

A área de MSO conta com um 
portfólio diverso de atividades, en-
tre elas, o planejamento integrado 
de serviços; o planejamento e exe-
cução de paradas em unidades de 
produção e perfuração; soluções em 
reparos, manutenção, montagem 
de projetos (soldagem, caldeiraria, 
tubulação e elétrica/instrumen-
tação); pintura industrial e de alta 
performance; engenharia de acesso 
e serviços especiais em acesso por 
corda; além de soluções de fabri-
cação de estruturas e tubulações 
customizadas; serviços especiais de 
inspeção; serviços de preservação e 
de comissionamento.

A prestação de serviços da MSO 
se diferencia por oferecer uma 

equipe própria de engenharia com 
conhecimento técnico em todas as 
áreas do negócio de O&G para aten-
der, sob demanda, necessidades em 
manutenção e serviços especializa-
dos para toda a indústria no Brasil.

A área de MSO da Ocyan é a pri-
meira do setor a realizar a preser-
vação de equipamentos e estrutu-
ras para o mercado offshore com 
o ativo em operação. O serviço foi 
implantado em 2018 inspirado no 
que já ocorre hoje no segmento 
petroquímico. Desde então, acu-
mula mais de três mil equipamen-
tos preservados, e vem reduzindo 
consideravelmente os custos ope-
racionais de manutenção e melho-
rando o desempenho operacional 
dos equipamentos.

No início do ano passado, a Ocyan 
firmou um acordo com a empresa 
canadense Tube-Mac para oferecer 
uma nova tecnologia aos players do 
mercado de óleo e gás e petroquími-
co no Brasil. Esta tecnologia propi-
cia a instalação e montagem de tu-
bulações utilizando conexões sem 
solda, à frio, chamadas de Pyplok®, 
com baixo custo de instalação, me-
nor hora/homem trabalhada, sis-
tema livre de vazamentos, maior 
durabilidade, fácil instalação, não 
requerendo inspeções adicionais 
por Ensaios Não Destrutivos, uti-
lizando tecnologia a frio de forma 
segura e confiável. Esta iniciativa 
está totalmente alinhada com a es-
tratégia da Ocyan de trazer ao país 
soluções tecnológicas que podem 
ser aplicadas no setor e já são larga-
mente utilizadas fora do Brasil, por 
meio de parcerias com empresas 
estrangeiras que ainda não atuam 
localmente.

Nosso negócio em Números

A unidade de negócios de Manu-
tenção e Serviços Offshore da Ocyan 
acumula larga experiência que pode 
ser traduzida em números. Desde o 
ano de 2000 até o momento soma 
mais de 30 contratos performados, 
1 milhão de horas de engenharia, 
mais de 120 paradas de produção 
e perfuração, mais de 10 mil tone-
ladas de tubulações e estruturas 
montadas a bordo das instalações 
em alto mar, mais de 1 milhão de 

BOLSA ALIMENTAÇÃO

Pagamento da terceira 
parcela vai até segunda-feira

A Prefeitura de Macaé pros-
segue com o pagamento da tercei-
ra parcela da Bolsa Alimentação, 
no valor de R$ 200, por ordem de 
pagamento, até a próxima segun-
da-feira (06 de julho).

Somente estão sendo pa-
gas as ordens de pagamento 

Prossegue o 
pagamento da 
terceira parcela no 
valor de R$ 200, por 
ordem de pagamento

do dia. Ou seja, quem esti-
ver na lista daquela data irá 
receber. Caso o beneficiário 
não compareça ao banco no 
dia da ordem de pagamento, 
será designado a se apresen-
tar na agência bancária após 
a finalização dos pagamentos, 
em 7 de julho.

O pagamento da terceira 
parcela da Bolsa Alimenta-
ção começou no último dia 
15 de junho, na forma de 
recebimento de crédito em 
conta. O crédito dos cartões 
ocorreu no dia 19.

divulgação

As ordens de pagamento do 
dia são pagas no Banco Itaú

metros quadrados pintados e 14 
milhões de metros de andaimes 
montados, além de contarmos com 
quase 80 milhões de homens hora 
trabalhados com o mais alto nível 
de segurança e qualidade do mer-
cado. “Contamos com um recorde 
de cerca de 20 milhões de homens 
hora trabalhados sem acidente com 
afastamento”, afirma Castilho. 

Sustentabilidade

Na Ocyan, a segurança é nosso 
maior valor. A atuação da unidade 
de negócio de manutenção e ser-
viços offshore, assim, como toda a 
empresa em desenvolvimento sus-
tentável implica ir além do dever 
de cumprir as leis e determinações 
que regulam as atividades. Para a 
empresa, significa compreender 
as tendências e prioridades da so-
ciedade e atender às convenções e 
compromissos globais aplicáveis 
em cada local de atuação, além 
de também assegurar a adequada 
gestão dos Riscos Socioambientais 
referentes às operações.

“A segurança dos colaboradores é 
uma questão de suma importância 
para a empresa.  Realizamos várias 
campanhas de conscientização com 
os integrantes, envolvendo todos os 
setores em que atuamos, além dos 
treinamentos variados e cumpri-
mento dos nossos procedimentos. 
Como resultado de nosso compro-
misso, completamos o primeiro tri-
mestre deste ano sem a ocorrência 
de nenhum acidente registrável 
com integrantes Onshore e Offsho-
re”, conclui o executivo

Além disso, a unidade de manu-
tenção e serviços offshore possui 
um robusto sistema de gestão que 
permite garantir aos Clientes Segu-
rança, Qualidade e Produtividade. 
A área possui as certificações ISO 
9001:2015, ISO 14001:2015 e OHA-
SAS 18001:2007, além das associa-
ções com entidades internacionais, 
tais como: DROPS e IRATA.

A Ocyan registrou no ano passa-
do a melhor taxa de segurança da 
história da empresa, com 0,58 de 
Taxa de Frequência de Incidentes 
Registráveis, que equivale a 0,58 
incidentes para cada 1 milhão de 
homem-hora trabalhados. 
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batalha

Marilena Garcia: ‘Guerreira’ 
enfrenta mais um câncer
A ex-Prefeita e ex-vereadora veio a público dividir com os macaenses a preocupação com o 
seu estado de saúde, ao anunciar que passa por mais uma batalha, um câncer de pulmão

Isis Maria Borges Gomes
isismaria@odebateon.com.br

Num momento de sofrimen-
to e insegurança, mas com 
muita força, a ex-Prefeita 

e ex-vereadora Marilena Garcia 
veio a público dividir com os ma-
caenses a preocupação com o seu 
estado de saúde. Durante uma li-
ve no Facebook, ela anunciou que 
passa por mais uma batalha, um 
câncer de pulmão.

De forma muito clara e transpa-
rente, Marilena revela que este é 
o quarto na sua luta contra o cân-
cer. Como mulher engajada nas 
questões sociais, incluindo a de 
fundadora da Unamama Macaé, a 
ex-Prefeita ainda encontra forças 
para expor seu problema.

O anúncio sensibilizou todo 
mundo, gerando uma corrente 
de fé e de clamor pela sua saúde. 
Independente de religião, mi-
lhares de amigos e conhecidos 
uniram-se em oração pela sua 
cura e para que ela tenha força e 
coragem para continuar lutando 
contra esse mal.

Ao mesmo tempo, essa atitude 
de Marilena se torna inspiração e 
um poderoso remédio para quem 
está passando pelo mesmo proble-
ma que ela, no sentido de ajudar 
outras mulheres portadores de 
câncer a encontrar a superação. 
As respostas vieram de imediato, 
numa corrente de força e fé, que 
vem sustentando a macaense.

Seu filho, Vereador Guto Gar-
cia, também veio a público para 
fazer tal revelação e compartilhar 
com a comunidade macaense a 
sua tristeza de não poder estar 
junto de sua mãe neste momento 
de tanta ansiedade, já que ele e a 
esposa contraíram Covid-19 e es-

tão confinados em sua residência. 
O parlamentar usou o facebook 
para ressaltar que “recebemos o 
resultado da tomografia de pul-
mão que minha mãe faz perio-
dicamente. Desta vez fomos sur-
preendidos com a necessidade da 
realização de uma nova cirurgia. 
Neste momento em que eu e mi-
nha esposa estamos no processo 
de recuperação da Covid-19, que 
não posso estar com minha mãe 
pessoalmente para confortá-la, 
nossa família une forças para 
mais um momento delicado no 
histórico da minha mãe para que 
seja vitoriosa contra o quarto cân-
cer em seus 75 anos de vida. Va-
mos lutar mais uma vez com fé e 
união entre a família e os amigos. 
Agradeço as manifestações de 
preocupação através das redes 
sociais e meios de comunicação. 
Vamos orar juntos!”, declarou.

Por sua vez, Marilena retorna às 
redes sociais para explicar melhor 
todo o quadro médico, destacan-
do: “Como eu estou? Estou bem. 
Fortalecida na força da FÉ que te-
nho na vida e também no respeito 
à ciência. Ainda não posso operar. 

Os médicos solicitaram mais um 
exame, o PET , para comparação 
de imagens”, contou.

E prosseguiu dizendo que “Te-
nho 75 anos e um histórico de 
saúde com três cânceres enfren-
tados e vencidos: dois de mama e 
um de pulmão. Este que se apre-
senta agora é o quarto câncer, e no 
pulmão. Não posso operar porque 
tenho 75 anos e os pulmões debi-
litados, adoecidos e muito frágeis. 
Tenho os pulmões adoecidos 
porque há 30 anos atrás, quando 
fiz o primeiro câncer de mama, 
além da cirurgia, fui submetida à 
radioterapia. Na época os efeitos 
radioterápicos eram muito fortes, 
agressivos. Provocou sequelas nos 
dois pulmões, que aparentemen-
te eram apenas cicatrizes. O fato é 
que com o passar dos anos, elas fo-
ram se modificando se alterando. 
Aí o primeiro câncer de pulmão 
(pulmão esquerdo) diagnosticado 
e operado no ano de 2017. Agora, 
identificamos outro câncer no pul-
mão direito. Se operar dentro dos 
protocolos convencionais teria 
uma grande perda de capacidade 
respiratória. O que fazer num mo-

mento de pandemia? Aguardar”, 
esclareceu ela.

Marilena frisou ainda que, mes-
mo se superasse, as ameaças do 
Corona teriam uma qualidade de 
vida prejudicada pela fragilidade 
pulmonar. Vamos esperar até o 
dia 13 de julho, quando farei outro 
exame, e a equipe terá mais tempo 
para apresentar algum caminho. 

Ela qustiona: “quais são as mi-
nhas decisões pessoais? Já que é 
a minha VIDA, e com todo o meu 
histórico, já tenho algum entendi-
mento. Continuar a minha TRA-
VESSIA, acreditando sempre na 
ciência (que no atual momento não 
tem proposta para o meu caso) e na 
força da FÉ. Na força da VIDA , por-
que gosto dela de verdade”, disse.

Ela questionou ainda: “Por 
que respondo didaticamente e 
carinhosamente essas questões? 
Porque tenho vida pública. Mes-
mo não tendo atualmente man-
dato eletivo, Macaé me concedeu 
4 mandatos ( 3 de vereadora e 
1 de vice prefeita). Daí a minha 
vida ser sempre pública. Daí eu 
compartilhar alegrias, tristezas, 
vitórias e derrotas. Desta forma 
somos sempre vitoriosos, porque 
sabemos COMPARTILHAR! Em 
frente!!!!”, concluiu a macaense

Neste momento, Marilena está 
se recuperando no tranquilo Se-
cretário, distrito de Itaipava, na ca-
sa de Herson Capri e Susana Gar-
cia, genro e filha, que a acolhem 
com muito carinho. “O lugar é 
muito alto e se chama Mata Nova. 
O clima me faz muito bem. Aqui 
respiro melhor, caminho e medito 
muito em integração com a natu-
reza. Essas belas árvores com flo-
res rosas são as lindas cerejeiras, 
muito conhecidas no Japão. Estou 
em PAZ”, afirmou.

divulgação

Marilena está se recuperando no tranquilo Secretário, distrito de 
Itaipava, na casa de Herson Capri e Susana Garcia, genro e filha

CONTINUIDADE

Aliança Esporte Clube 
promove atividades 
online aos seus atletas

Alex Maia

Apesar do cenário pan-
dêmico, o Aliança Esporte 
Clube não deixou a “peteca 
cair”. Dando continuidade 
aos trabalhos, o clube vem 
promovendo por meio dos 
professores, atividades online 
totalmente sem custos, duas 
vezes por semana aos seus 
atletas diante do isolamen-
to social, mantendo os seus 
condicionamentos físicos e 
cooperando com a saúde e o 
bem-estar dos mesmos. 

Aguardando ansiosamen-
te a liberação para o retorno 
dos treinos presenciais, o 
Aliança vinha se destacan-
do entre as competições e 
ganhando cada vez mais evi-
dência no município antes da 
pandemia do COVID-19. 

Segundo Adriano Ramos, 
gestor do clube, conhecido 
popularmente como “Adriani-
nho”, as equipes estavam ob-
tendo bons resultados através 
do Fábio Esteves, preparador 
físico, que conduziu no mês de 
fevereiro toda a pré-tempora-
da das equipes nas categorias 
sub-7/8/9/10 e 11 e entregou 
todos muito bem fisicamente 
e tecnicamente ao Rodrigo Ri-
beiro, treinador.

“Antes de acontecer isso tudo 
jogamos uma competição fora 
da cidade de Macaé com o nosso 
sub-11 e conseguimos o título de 
campeão, artilheiro, melhor jo-
gador, melhor técnico e defesa. 
As coisas estavam fluindo, mas 
aconteceu a pandemia e, preju-

Dando continuidade 
aos trabalhos diante 
do isolamento social, 
o clube vem atuando 
internamente planejando 
os próximos passos

dicou muito a continuidade do 
trabalhos”, ressalta.

Além disso, o clube reali-
zou nos dois últimos meses 
ações sociais a fim de auxi-
liar famílias carentes frente à 
crise econômica decorrente 
da pandemia. “Observando a 
situação que a cada dia vinha 
acontecendo, o comércio fe-
chado, pessoas sendo desliga-
das de suas empresas e amigos 
pedindo ajuda, resolvi junto a 
minha equipe de professores e 
a todos os pais de estar arreca-
dando mensalmente alimen-
tos ou qualquer valor para as 
doações e graças a Deus todos 
abraçaram a ideia. Consegui-
mos nesses dois meses ajudar 
50 famílias, totalizando, em 
média, 200 pessoas”, revela 
Adrianinho que pontua que 
as ações não tiveram nenhum 
envolvimento político. 

De acordo com o gestor, com 
a chegada do inverno o clube 
mobilizará uma campanha pa-
ra doar aos mais necessitados. 
“Agora nesse mês de julho ire-
mos arrecadar também roupas 
e agasalhos, pois o frio está ba-
tendo na porta e existem muitas 
pessoas precisando de doações, 
pois aquilo que pode ser "velho" 
para nós, para o outro se torna 
"novo", esclarece. 

Adrianinho destaca que a di-
reção e a equipe do Aliança Es-
porte Clube seguem atuando 
internamente com discussões 
semanais em prol dos próxi-
mos projetos após o período de 
pandemia que assola o mundo 
todo. Para acompanhar os tra-
balhos da escola de futebol pe-
las mídias sociais, basta acessar 
o seu Facebook através do link 
<https://www.facebook.com/
aliancaec/about/?ref=page_in-
ternal> e, no Instagram, pelo 
link https://instagram.com/al
iancaesporteclubeoficial?igsh
id=gqpoodgcyvp1.

ÊXITO

Colégio Atlântico: 
primeiro lugar no ENEM

O Colégio Atlântico conquis-
tou o primeiro lugar de Macaé, Re-
gião Norte e Noroeste Fluminense 
e Região dos Lagos, na nota geral 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) e em todas as áreas 
(Linguagens, Matemática, Ciên-
cias humanas, Ciências da nature-
za e Redação), primeiro colocado 
em todas as disciplinas (redação , 
matemática , física, química, biolo-
gia , história , geografia, sociologia/
filosofia , português , ingles/espa-
nhol, artes e atualidades ) confor-
me resultado do Enem de 2019 di-
vulgado pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), do Ministé-
rio da Educação (MEC), na última 
sexta-feira (26).

O  Colégio teve nota  espetacu-
lar em redação 860 pontos, uma 
das maiores notas do Brasil , nota 
715,21 em Matemática, 619,74 em 
Ciências humanas (História, Ge-
ografia, Filosofia, Sociologia). Em 
Ciências da natureza (Biologia, Fí-
sica e Química) a nota foi 599,96. Já 
Linguagens (Português, Literatura, 
e Língua estrangeira) o resultado 
foi  607,26.  A  média geral foi de  
680,43. O Colégio está em 38º lu-
gar entre as escolas no estado do Rj, 
décima colocação em todo interior 
do estado (tirando a capital) e  em 
196º lugar no Brasil.

A excelente nota de 860 em 
Redação foi a maior nota de todos 
esses anos na cidade de Macaé, na 
Região Norte Noroeste Flumi-
nense e na Região dos Lagos. Pe-
lo quinto ano  o Colégio conquis-
ta o primeiro lugar em Redação 
(2014, 2015, 2016, 2017 e 2019). 
A mudança na grade fazendo 
com que os alunos tivessem aula 
específica de redação desde o en-
sino fundamental 1, e no 3 ano do 
ensino médio ter três tempos de 
redação contribuiu para o resul-

O Colégio teve nota 
espetacular em redação 
860 pontos, uma das 
maiores notas do Brasil 

tado, as disciplinas de habilidade 
(projeto Augusto Cury) também 
contribuiu, junto com as discipli-
nas de sociologia/filosofia. 

Matemática foi a maior nota no 
Enem desde 2016. De acordo com 
a direção, o resultado foi devido 
aos alunos terem cinco tempos 
de matemática em todos os anos 
do ensino fundamental 2, e seis  
tempos de matemática em todos 
os anos do ensino médio, sendo 
que um desses tempos do médio 
é raciocínio lógico e olimpíadas, o 
que ajuda muito ao aluno a fazer 
as questões do Enem pois muitas 
delas envolvem raciocínio lógico.

Para os professores, a nota em 
Ciências da Natureza foi conquis-
tada porque os alunos possuem  
aula de Biologia, Física e Química 
com a utilização do laboratório, 
desde o sexto ano do ensino fun-
damental, o que é um diferencial, 
pois nas outras escolas essas disci-
plinas  são dadas a partir do 9 ano, 
antes disso elas são compactas na 
grade de Ciências.

Outro bom resultado foi a  nota 
de Ciências Humanas, cuja disci-
plina de Filosofia é oferecida des-
de o 6 ano do ensino fundamental  
2 até o 3 ano do Ensino Médio. 
Além disso, Sociologia e Atuali-
dades são ministradas em todas 
os anos do Ensino Médio. Segun-
do os coordenadores, a disciplina  
Atualidades contribui muito com 
a nota de Ciências Humanas e Re-
dação, pois são discutidos os temas 
vivenciados na atualidade.

Criado para avaliar o desempe-
nho dos estudantes no final da edu-
cação básica, o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) foi reformu-
lado com o passar do tempo e hoje 
é uma importante ferramenta de 
seleção usada pelas universidades 
públicas e particulares. Do Enem 
derivam alguns programas de bol-
sas e financiamento estudantil para 
universitários. Boa parte das insti-
tuições de ensino superior usam o 
Enem como uma forma de seleção 
ou como uma parte do vestibular. 
Por isso ser a melhor colocação 
entre as escolas da Região Norte 
Noroeste Fluminense e  da Região 
dos Lagos é tão importante.

"Atribuímos esse resultado ex-
celente ao empenho dos nossos 
alunos e a maravilhosa equipe de 
funcionários do colégio, tanto aos 
professores que se empenham 
muito em auxiliar os alunos 
quanto aos outros funcionários 
da escola, que também são muito 
importantes para o nosso sucesso. 
Grande parte dos alunos desta tur-
ma de 2019, estudam no Colégio 
Atlântico há muitos anos, ou seja, 
esse resultado vem de uma cons-
trução do trabalho de excelência", 
disse a direção.

Não podemos deixar de desta-
car o projeto bilíngue que usa o 
método edify, da cultura inglesa, 
com isso os alunos tem a opção de 
ficar o dia todo na escola. O Colégio 
Atlântico tem sua sede principal na  
Rua Aristeu Ferreira da Silva, 1571, 
Novo Cavaleiros 022- 27732849.

divulgação

O Colégio teve nota  espetacular em redação 860 pontos, 
uma das maiores notas do Brasil
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“Quem procura acha. E 
eu vou procurar re-
tratar a realidade de 

Macaé”, declarou o Prefeito Dr. 
Aluizio, durante entrevista cole-
tiva, por vídeoconferência, ocor-
rido há cerca de 15 dias, quando 
ele anunciou o início das testa-
gens em massa. Em consequên-
cia, exatamente como previsto 
pelo Chefe do Executivo, o avan-
ço nos números do contágio foi 
tão acentuado que coloca Macaé 
como líder no ranking de casos 
e mortes na Região dos Lagos.

Realmente, os números as-
sustam e transmitem a serie-
dade do quadro de rápida con-
taminação do novo coronaví-
rus no município. Os testes em 
massa começaram pelo Parque 
Aeroporto, no dia 17 de junho, 
estendido aos bairros Barra 
de Macaé, Aroeira e Lagomar. 
Foram testados 6.009 pessoas, 
sendo que 1.326 apresenta-
ram reagentes positivos para 
covid-19. “Vamos testar 15 mil 
pessoas nesta fase, com o obje-
tivo de reduzir o número de le-
talidade”, ressaltou o prefeito. 
O procedimento prossegue nos 
bairros Malvinas, Nova Espe-
rança, Nova Holanda e Centro.

Por outro lado, além da tes-
tagem direcionada como está 
sendo feita nos bairros e em 
profissionais que estão reto-
mando suas atividades, o uso 
do aplicativo “Dados do Bem” 
vem auxiliado na identificação 

de pessoas com indicação a se-
rem submetidas ao exame que 
já vem sendo realizado no Cen-
tro de Especialidades Médicas 
Dona Alba.

As taxas do município regis-

tradas, nesta sexta-feira (03), 
são: de ocupação de leitos te-
rapia intensiva SUS Covid-19, 
38,6%; de reprodução do vírus, 
1,4; e de letalidade, 2,3%. Segun-
do o Covidímetro, as taxas atin-

gem o grau de contaminação de 
Risco Alto, já chegando à divisa 
o grau Muito Alto.

O jornal O DEBATE elaborou 
um gráfico que revela dia a dia 
da contaminação por Corona-

vírus no município de Macaé, 
revelando os números de con-
taminados, recuperados e de 
óbitos desde o dia 27 de março, 
quando foi registrado o primei-
ro caso confirmado, e o aumen-

to expressivo pela testagem em 
massa no período de 17 de junho 
e 01 de julho.

O enfrentamento da situação 
de combate ao coronavírus em 
Macaé vem exigindo um con-
junto de ações da prefeitura, 
como a estruturação da rede 
para atendimento dos pacien-
tes com Covid-19, aquisição de 
respiradores, aspirador e reani-
mador, e reformulação de leitos 
do Hospital Público Municipal 
Irmãs do Horto (HPMIH) para 
atender a demanda da pande-
mia. O Hotel de Deus passou a 
ser o Centro de Quarentena pa-
ra pacientes com Covid-19.

O que funciona em Macaé
Através dos decretos, o Prefeito 

liberou os seguintes estabeleci-
mentos para funcionar: Hospitais 
e Clínicas (emergência), farmácias, 
supermercados, mercados, pada-
rias, postos de combustíveis, ban-
cas de jornais e revistas, petshops 
e mercado municipal de peixes em 
horário normal. Feira do produtor 
rural  (feirinha da roça) das 5h às 
10h. Clínicas, consultórios e labo-
ratórios das 7h às 13 horas. Borra-
charias, oficinas mecânicas, óticas, 
salões de cabeleireiro, barbearias, 
operadoras de palno de saúde e 
lojas de utilidades domésticas das 
10h às 16h. Lojas de materiais de 
construção, lojas de materiais de 
informática das 13h às 18h. Es-
critório de advocacia, escritórios 
de contabilidade, seguradoras e 
imobiliárias das 14h às 20 horas. 
Uso obrigatório de máscaras para 
funcionários e clientes.

COVID-19

Macaé lildera ranking de 
casos de covid-19 na Região
Segundo o Covidímetro, as taxas atingem o grau de contaminação de Rico Alto, já chegado à divisa o grau Muito Alto

Trabalho realizado pela Equipe O DEBATE: Pesquisa - Lena Fernandes; Texto - Isis Maria Borges; Gráfico - Marcos Vinicius
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As taxas do município registradas, nesta sexta-feira (03), são: de ocupação de leitos terapia intensiva SUS Covid-19, 38,6%


